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INTRODUÇÃO
O componente curricular “Laboratório de Ensino de História II: Linguagens Historiográficas” tem 

por finalidade incentivar os discentes a refletirem sobre a prática docente e o desenvolvimento de meto-
dologias ativas mediante o uso de múltiplas fontes e linguagens, utilizando como referência o livro didáti-
co, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e as Propostas Curriculares do Estado da Paraíba, buscando 
integrar conteúdos históricos a recursos didáticos como música; histórias em quadrinhos; imagens; filmes; 
documentários; charges; cordel; fotografias; iconografias; jornais; literatura e jogos. A atividade final da 
disciplina é a elaboração de um Projeto Didático de Ensino (PDE), no qual deve constar uma proposta de 
sequência didática de aulas.

Durante as aulas da disciplina, após a realização de discussões teóricas e metodológicas, são desen-
volvidas duas oficinas com a finalidade de promover um ambiente de aprendizagem dinâmico e intera-
tivo, estimulando a participação ativa dos discentes e fortalecendo seu papel como protagonistas de sua 
formação (BARCA, 2002). Uma que visa habilitar os discentes a escolherem o livro didático e o conteúdo 
histórico que será desenvolvido nas aulas ministradas (BITTENCOURT, 2008) e outra para definir a lingua-
gem historiográfica que será utilizada para facilitar a aprendizagem dos estudantes da educação básica 
(MEDEIROS, 2005). A aula-oficina que trataremos é a segunda, cuja proposta é gerar uma discussão que 
resulte na elaboração de uma justificativa sobre a importância da escolha da linguagem historiográfica.

METODOLOGIA
Na disciplina os discentes são distribuídos em grupos de cinco pessoas, os quais desenvolvem to-

das as atividades propostas de forma coletiva. A “Aula Oficina: Tópicos para pautar a discussão sobre a 
justificativa e definir a linguagem historiográfica do Projeto Didático de Ensino (PDE)” teve por finalidade 
estimular os discentes a refletirem, discutirem e elaborarem uma justificativa que ancorasse suas escolhas, 
devendo constar em suas respostas: (1) apresentação do tema; (2) explicação sobre a necessidade de 
aprofundar o conhecimento selecionado; (3) demonstração sobre a importância da escolha da linguagem 
historiográfica para trabalhar a temática, baseada numa fundamentação teórica; (4) explicitação de como 
o grupo pretende gerar um processo de criação de uma consciência histórica dos discentes a partir da 
sequência didática proposta; (5) conexão entre: (a) o objetivo geral, (b) o problema geral, (c) a(s) habilida-
de(s) e competência(s), (d) a metodologia geral e (e) a avaliação. (Imagem 1).
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Para dar suporte ao desenvolvimento da atividade, foi disponibilizado um drive contendo todos 
os PDEs elaborados nos períodos letivos de 2022.1 a 2023.2, organizados por linguagens historiográficas, 
e outro com sugestões bibliográficas. Essa iniciativa visa ajudar e estimular os discentes na elaboração 
de suas próprias oficinas. Os grupos após a realização de uma ampla discussão, auxiliados pela docente 
e pelo monitor preencheram os tópicos propostos e na aula seguinte apresentaram os resultados para a 
turma. Na próxima etapa, os grupos deverão apresentar uma sequência didática, distribuída em várias 
aulas-oficinas, incluindo o conteúdo e as linguagens historiográficas selecionadas.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
A oficina tem como finalidade gerar, no docente em construção, um ser pesquisador/professor. 

Deste modo, a disciplina procura não somente inseri-los no ambiente escolar, mas também exercitar sua 
capacidade de buscar e formular mecanismos que proporcionem uma melhor maneira de obter o co-
nhecimento do conteúdo histórico e, por meio de suas aulas, possibilitar que os estudantes da Educação 
Básica vejam o mundo ao redor de forma crítica, que criem uma consciência histórica. Em suma, tem como 
objetivo formar profissionais que utilizem metodologias inovadoras e reflexivas de ensino e de pesquisa.

Durante as aulas foram abordados diversos temas relacionados a formação do professor e discuti-
das metodologias que superam a abordagem cronológica e factual da história tradicional com o intuito de 
estimular a prática de um ensino de história estruturado para formar estudantes que consigam, no tempo 
presente, formular perguntas ao passado entendam que podem modificar suas decisões futuras de forma 
a influenciar nas transformações do mundo em que vive.

Para mensurar o progresso das aulas, que culminaram na elaboração de ótimos PDEs (Imagem 2), 
aplicamos um formulário de avaliação por meio do Google Forms que foi respondido por 23 de um total 
de 29 discentes e a constatação foi que a metodologia de ensino que associa o uso de uma linguagem 
historiográfica a um conteúdo histórico potencializa a possibilidade de se criar a consciência histórica, 
finalidade do ensino na Educação Básica. 

De acordo com a avaliação dos discentes, os tópicos relacionados a justificativa e os aspectos gerais 
sugeridos para orientar a escolha do livro didático foram os elementos que mais ajudaram na escolha da 
linguagem historiográfica. O formulário disponibilizado na oficina foi considerado um fator de grande 
ajuda para os discentes no desenvolvimento da atividade.



CONSIDERAÇÕES FINAIS
A disciplina “Laboratório de Ensino de História II: Linguagens Historiográficas” é identificada pelos 

discentes como essencial para formar futuros professores, posto que ao experimentar integrar múltiplas 
linguagens historiográficas ao ensino de História possibilita desenvolver metodologias que potencializam 
a aprendizagem. Importante considerar, também, o envolvimento dos discentes, como ficou demonstra-
do no sucesso dos debates realizados durante as aulas; no ótimo resultado obtido nos PDEs, que propu-
seram metodologias e estratégias de ensino inovadoras, o que provavelmente impactará na criação da 
consciência histórica crítica que significa superar as abordagens tradicionais nas aulas de história. A troca 
de experiências entre a docente e os discentes foi muito importante durante o processo de concepção e 
elaboração do PDE e para a minha formação como futuro professor.
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